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			E viveram felizes para sempre. Cole Dalton fechou o livro e ignorou o aperto que sentia no coração. Afinal, finais felizes não aconteciam na vida real, muito menos na sua vida.

			– Lê-me outra história, papá!

			– Hoje não, querida – ele afagou a perna da filha por cima do edredão cor-de-rosa. – Amanhã tens de te levantar cedo para ires para a escola.

			– Eu não tenho sono – choramingou Haley.

			– Mas tenho eu – Cole espreguiçou-se e bocejou sonoramente.

			– E se eu tiver um sonho mau?

			– Se tiveres um sonho mau, podes ir dormir comigo – beijou os cabelos loiros da filha, dirigiu-se à porta e apagou a luz, deixando apenas um candeeiro aceso. – Agora, sê uma boa menina e dorme.

			– Está bem – Haley aninhou-se debaixo dos cobertores e os seus cabelos espalharam-se em cima da almofada. – Boa noite, papá.

			Lá fora, ouviam-se os grilos e o coaxar das rãs. Ao ouvir os animais, Cole perguntava-se por que motivo Paula, a sua ex-mulher, odiara tanto aqueles sons, pois, para ele, pareciam música a embalar e a serenar a casa. Porém, enquanto Paula vivera naquela casa, serenidade era algo que não existira, uma vez que ela estava sempre a reclamar por causa do calor no Verão, por causa do frio no Inverno e devido ao isolamento durante o ano inteiro.

			Aliviado com a tranquilidade que reinava na quinta, ele suspirou e sorriu, olhando para o quarto.

			– Boa noite, querida.

			Estava a fechar a porta do quarto, quando a voz da menina o deteve.

			– É mesmo verdade?

			Cole ficou confuso.

			– O quê, minha querida?

			– Que eles viveram felizes para sempre?

			Haley olhava-o fixamente, com os olhos castanhos muito abertos. Mais uma vez, ele sentiu o coração apertado.

			As perguntas de Haley deixavam-no sempre nervoso, pois nunca sabia se estava a responder da forma mais correcta ou se estava a traumatizar a filha. Ele, mais que ninguém, sabia que os finais felizes só aconteciam nos contos de fadas. No entanto, como explicar isso à sua filha? Não seria melhor ela descobrir essa verdade sozinha?

			– Acho que sim. Pelo menos, é o que o livro diz – era difícil ser pai, principalmente pai separado. Não tinha ninguém a quem pedir conselhos. – Agora dorme, Haley.

			– Mas papá…

			Ele abanou a cabeça. Sabia que não devia prolongar o assunto, mas também não podia ignorar a voz angustiada da filha.

			– Diz, minha querida.

			– Por que é que nós não somos felizes para sempre? – a voz trémula da menina teve o efeito de um punhal no seu coração.

			Devagar, escancarou a porta e entrou novamente no quarto. O seu coração batia depressa, cheio de dúvidas e de recriminações. Cuidadosamente, sentou-se na beira da cama de Haley e tentou encontrar as palavras adequadas para responder à pergunta da menina.

			– Não és feliz aqui comigo, querida?

			– Sim, mas… – ela calou-se e fechou os olhos.

			Mesmo na penumbra, Cole percebeu que o queixo de Haley tremia. Um arrepio percorreu-lhe a espinha. Tentara dar tudo à filha, roupa, comida, brinquedos, um lar feliz e toda atenção que uma menina de cinco anos precisava.

			– Mas o quê? – ele precisava de saber o que ia na alma da sua filha.

			– Nós não temos a mamã.

			Não, não tinham. A sua ex-mulher tinha vivido ali durante o tempo que aguentara com a poeira do Texas. Quando já não aguentara mais, fora-se embora, ferindo o coração de Cole e destruindo a família. Depois disso, ele tentou ser pai e mãe de Haley. Admitindo as suas falhas, contratou uma série de amas; porém, nenhuma delas ficava durante muito tempo.

			Talvez uma criança precisasse de muito mais do que aquilo que ele podia oferecer. Talvez Haley precisasse mais de uma mãe do que dele. Essa hipótese deixou-o amargurado.

			Olhou em direcção à janela e os seus olhos viram para além da cortina e da escuridão da noite. O seu tetravô construíra a Quinta Dois Corações com sangue e suor, mas não sozinho. A esposa, que ele conhecera através de um anúncio, estivera sempre ao lado dele, no meio de tempestades e de tormentas, de secas e de epidemias. Juntos, construíram uma vida e uma família e viveram felizes para sempre.

			Por que é que ele não tinha tido a mesma sorte? Ele tentara amar, mas Paula odiara a quinta e, ainda pior, odiara acima de tudo a maternidade.

			Talvez se publicasse um anúncio no jornal, pudesse conhecer uma rapariga e casar-se. Porém, dessa vez, seria para sempre… para o bem da sua filha. Mas, e se ela também o abandonasse?
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			– Está com dificuldades em escrever a carta? – perguntou Elise McConnell ao homem que estava sentado numa das mesas, enquanto segurava na bandeja de forma a não sentir o cheiro a presunto.

			Ele fitou-a. Os olhos azuis dele estreitaram-se, surpreendidos e cautelosos, fazendo-a sentir-se vulnerável. Entre muitas folhas amarrotadas, ele rascunhava outra folha com um lápis muito pequeno.

			Apercebendo-se que ele não iria responder, Elise colocou a bandeja com os ovos mexidos e com o presunto diante dele, tentando ignorar os ombros largos e os maxilares proeminentes. Ela apertou os lábios. Já cometera um erro com um homem, por isso não cometeria outro. Arrependida pela inconveniência, perguntou:

			– Quer mais café?

			Ele aceitou com um gesto de cabeça e empurrou a chávena na direcção dela.

			– É nova aqui, em Desert Springs?

			A voz grave dele provocou contracções no estômago de Elise. Só podia ser do forte odor a gordura. Não tinha tido tempo para tomar o pequeno-almoço antes de entrar no trabalho, às seis da manhã, e já começava a sentir sinais de fraqueza.

			– Sim – ela abriu a garrafa térmica e tornou a encher a chávena de café. – Estou aqui há quase um mês. É uma cidade bonita, tranquila.

			Elise não lhe revelou que tinha sido largada lá sem dinheiro, sem nada. Isso não era importante, uma vez que estava habituada a defender-se sozinha. Depois de ter saído do orfanato, aos dezassete anos, viajara de cidade em cidade, trabalhara temporariamente em diversos serviços, fizera cursos que lhe interessavam, mas o seu desejo era encontrar um lugar que pudesse considerar a sua casa. Chegara a pensar que encontrara uma família quando conheceu um homem, porém, enganara-se.

			Estava a gostar daquela pequena cidade, no oeste do Texas, e pensava seriamente em permanecer lá definitivamente. Além do mais, não tinha outro lugar para onde ir.

			Um leve sorriso surgiu nos lábios dele.

			– É mesmo muito tranquila. Às nove da noite, já não se vê ninguém nas ruas.

			Elise sorriu.

			– Para mim, é óptimo. Às nove horas, já estou na cama! – pegando na bandeja vazia, ela afastou-se para atender outro cliente do Chuck’s Diner. – Bom apetite. Se precisar de alguma coisa, é só chamar-me. O meu nome é Elise.

			Em seguida, tratou de não pensar mais naquele simpático homem, nem na sua expressão angustiada. As suas próprias preocupações já eram suficientes e precisava de aprender a não se envolver nos problemas dos outros.

			Cole observou a empregada deslocar-se em direcção a outra mesa e a servir café a outro cliente. Era impossível não reparar na cadência dos passos dela, no balançar atraente do laço do avental que lhe caía pelas ancas. O cabelo castanho-avermelhado, preso num rabo-de-cavalo, balançava entre os ombros rectos. Ela não ficaria muito tempo por aqueles sítios. Depressa se cansaria da monotonia da cidade, principalmente quando descobrisse que não havia muitos homens solteiros.

			Comeu algumas garfadas dos ovos mexidos. Depois, voltou a sua atenção para a carta que escrevia. Abanando negativamente a cabeça, amachucou a folha de papel. Talvez aquilo fosse uma loucura. Não tinha falado com ninguém acerca dos seus planos. Será que alguém o entenderia? De certeza que os seus amigos se desmanchariam a rir.

			Durante mais de uma hora, Cole dividiu-se entre rascunhar a carta e observar a nova empregada de mesa. O sorriso dela era sincero e os seus olhos castanhos eram emoldurados por pestanas longas e espessas.

			Rindo-se da tolice, cumprimentou algumas pessoas que conhecia desde que nascera. Eram donos de outras quintas que passavam pelo Chuck’s Diner antes de voltarem para as suas casas. Era o que ele normalmente faria, antes de ir buscar Haley à escola, se, naquele dia, não tivesse alterado a sua rotina diária.

			Quatro chávenas de café depois, passou com a mão pelo cabelo, demonstrando frustração. Estava nervoso. Talvez fosse o efeito da cafeína ou da bela empregada que passava pela sua mesa, olhando-o intensamente. Ela aproximou-se para lhe servir mais café, contudo, ele recusou. Já tinha bebido muitos cafés.

			– É estudante? – perguntou ela, com a mão na cintura. – Está a tentar escrever um texto ou alguma coisa parecida?

			Franzindo o sobrolho, Cole amachucou outra folha de papel.

			– Quero publicar um anúncio no jornal, mas não estou muito inspirado.

			– A sério? – Elise olhou à sua volta. – O movimento agora está calmo. É o único cliente. Talvez eu possa ajudá-lo. Uma vez, quando eu morava em Dallas, publiquei um anúncio num jornal. O que é que quer vender? Gado, cavalos, um camião?

			Cole sentiu a garganta seca. Nos olhos daquela rapariga havia um brilho de expectativa que parecia penetrar directamente na alma dele. Parecia que ela já tinha visto muitas coisas nos seus poucos anos de vida e, certamente, não se chocaria com a verdade. De repente, porém, ele emudeceu como se fosse um adolescente envergonhado.

			– É segredo? – perguntou ela, baixando o tom de voz.

			De certa forma, sim, mas não o seria por muito tempo. Se alguém descobrisse os seus planos, a notícia correria tão depressa como um rastilho de pólvora. Daí a sua hesitação em contar-lhe a verdade. Temia que os comentários afectassem Haley. Brincou com a colher de café, girando-a dentro da chávena. Finalmente, conseguiu responder:

			– Eu.

			Elise arqueou as sobrancelhas, com um ar interrogativo.

			– Eu, o quê?

			– Eu – Cole respirou fundo. – Eu estou à venda.

			Ela arregalou os olhos. Depois, com um ar perplexo, comentou:

			– Bom, essa é nova – ela fez tenção de se afastar. – Desculpe a minha intromissão.

			Cole impediu-a, segurando-a pelo braço, movido por uma súbita necessidade de desabafar. Mas porquê com uma estranha? Talvez pela meiguice do seu sorriso, pelo brilho ansioso do seu olhar ou, quem sabe, precisamente pelo facto de ela ser uma estranha. Independente do motivo, sentia que ela o entenderia e ele precisava desesperadamente de dividir aquela ideia com alguém.

			– Eu expressei-me mal. Não é nada do que está a pensar. Deixe-me explicar-lhe.

			Ela hesitou. Os olhos dele escureceram como se fossem folhas de carvalho no fim do Verão.

			Quando sentiu os músculos do braço dela a descontraírem, Cole largou-a. Os dedos dele ardiam de desejo pelo contacto com a pele macia.

			– Desculpe. Sente-se, por favor.

			Elise obedeceu em silêncio. Fitando-o com um olhar inquiridor, esperava que ele continuasse.

			Cole remexeu-se desconfortavelmente na cadeira e pousou a mão no chapéu que descansava a um canto da mesa. Não devia ter dito nada, mas fê-lo. Desde que Haley lhe despedaçara o coração com uma pergunta inocente, perdera o sossego. Agora, devia uma explicação àquela mulher. Como é que ela se chamava?

			– Elise?

			Ela abanou a cabeça afirmativamente.

			– Eu chamo-me Cole. Cole Dalton. Tenho uma quinta nos arredores da cidade – queria que ela soubesse que ele não era maluco, que tinha uma residência fixa, que não era um aventureiro. As suas raízes estavam plantadas ali há quatro gerações, por isso ela não precisava de ter medo dele. No entanto ele via somente cautela e um pouco de interesse nos olhos dela.

			Elise assentiu novamente, ainda à espera da explicação.

			– Talvez eu seja mesmo maluco – passou com os dedos no cabelo já despenteado. – É claro que não estou a colocar-me à venda – mas era como se estivesse.

			Ele olhou à sua volta e viu que não estava ninguém no café. Na cozinha, Chuck, o proprietário, preparava o almoço que começaria a ser servido dali a meia hora.

			– Não se preocupe – disse ela, com um sorriso encorajador. – Eu sei guardar segredos.

			Cole respirou fundo. Depois, disse-lhe:

			– Preciso de encontrar uma noiva.

			Elise tinha a certeza que não tinha ouvido bem. Aquele homem, com o cabelo castanho-escuro, de olhos azuis, com boa aparência, estava a dizer que não conseguia arranjar uma esposa? Que cidade era aquela, onde um homem simpático precisava de pôr um anúncio num jornal para encontrar uma esposa?

			Ela tratou de disfarçar o seu espanto. Não podia esquecer-se que já se tinha encantado antes por um par de olhos envolventes e por um sorriso enfeitado com covinhas. Talvez aquele homem estivesse apenas a meter-se com ela, tal como Rusty fizera, ou talvez as mulheres da cidade o conhecessem melhor do que ela… e, por isso, nenhuma desejasse casar com ele.

			Entretanto, o rubor que lhe cobria as orelhas revelava que ele não estava nada orgulhoso por recorrer a um anúncio para encontrar uma noiva.

			Cautelosa, mas muito curiosa, ela perguntou:

			– Não há mulheres nesta cidade?

			Ele encolheu os ombros.

			– A maioria das mulheres é casada, de meia-idade e viúva ou muito nova para mim.

			– Eu entendo – mas ela não entendia. Cole aguçara a sua curiosidade. Apoiando os cotovelos em cima da mesa, ela cruzou as mãos. – Amarillo fica a uma hora e pouco daqui. Não acha que podia arranjar uma esposa pela via convencional?

			– Já tentei uma vez, mas não correu bem – havia uma ponta de amargura na voz dele.

			Elise também não tinha sido muito feliz no amor. Acreditara estar apaixonada e acreditara que o sentimento era mútuo. Porém, depois descobrira que procurava um lar, uma família e que queria muito mais do que o que Rusty tinha para lhe oferecer.

			Por muitas razões, desistira de andar à procura do amor, mas isso não inibira o seu romantismo natural.

			– Só porque não correu bem uma vez, não quer dizer que nunca mais volte a amar alguém.

			– Não estou à procura de amor. Só quero uma esposa.

			– Porquê? – perguntou ela. – Isto é… desculpe, eu não tenho nada a ver com isso, mas por que é que não contrata uma empregada?

			Cole apertou a chávena de café. As suas mãos eram ásperas e tinham calos, talvez o seu coração fosse igual às suas mãos.

			– Eu quero uma mãe para a minha filha.

			A resposta deixou Elise estupefacta.

			– Então contrate uma ama – sugeriu ela, num tom triste.

			– Já contratei uma série delas, mas também não funcionou. Preciso de alguém mais maduro, de alguém que não se vá embora assim que vir um chapéu a quilómetros de distância.

			Talvez ele estivesse a pensar mais na filha e menos nele próprio. Talvez…

			– Quantos anos é que a sua filha tem?

			Os olhos dele brilharam e tornaram-se tão claros como o céu num dia radiante de Verão. Depois, sorriu e Elise sentiu o coração apertado. Sim, estava certa. Ele tinha covinhas!

			– A Haley vai fazer cinco anos no dia dezasseis deste mês.

			Elise emocionou-se. O seu pai nunca demonstrara tanto orgulho ao falar nela. Na verdade, ele nunca fizera absolutamente nada por ela, a não ser abandoná-la num orfanato, quando ela tinha apenas doze dias de vida. Como se isso não bastasse, tinha feito tudo para que ela nunca mais o encontrasse. Nem a ele, nem à mãe dela.

			Mas aquele Cole… o dono da quinta… sorria quando falava da filha.

			Comprimindo os lábios, ela tentou abafar os efeitos estonteantes do sorriso dele. Em seguida, o sorriso desapareceu e ele franziu as sobrancelhas.

			– A Haley precisa de uma mãe e não de uma ama – ele calou-se e o seu olhar tornou-se sombrio. – Ela precisa de muito mais do que aquilo que eu posso dar-lhe.

			Tanta tristeza era comovente. Elise resistiu ao impulso de tocar no estranho, de o confortar, de tentar amenizar o seu problema. Que absurdo! Aquele assunto não lhe dizia respeito. Por que é que estava sempre a envolver-se nos problemas dos outros?

			– Não me interprete mal – disse ele. – A Haley é um amor. Nunca me causou aborrecimentos, mas eu sei que ela não é feliz – baixou a cabeça, como se estivesse envergonhado com a confissão.

			Elise sabia reconhecer pessoas desesperadas, pois tinha convivido com esse sentimento quando era pequena. Aprendera a lidar com essas emoções e a enfrentar todos os dias com optimismo, porque só podia contar consigo própria.

			– Como é que sabe que ela é infeliz?

			– Ela disse-me – Cole encolheu os ombros. – Não me disse directamente, mas… ela quer um final feliz, qualquer coisa como e viveram felizes para sempre. Como nos contos de fadas, sabe? E eu não tenho coragem para lhe dizer que isso não acontece na vida real.

			Elise entendeu. Cole perdera a esperança e conhecera o lado cruel da vida. Ela também. Desconfiava que aquele homem tinha um coração terno debaixo daquela aparência rude. Pelo menos, no que dizia respeito à sua filha.

			– E quer fazer tudo para que isso se torne realidade?

			– Vou tentar tudo, acredite.

			A determinação estampada naqueles olhos azuis, fez com que Elise acreditasse nele e, por alguma razão insana, decidiu ajudá-lo. Perturbada com a atracção que sentia por ele, tocou com o indicador na folha de papel.

			– Então, terá que escrever um anúncio muito bom. Vai publicá-lo no jornal de Desert Springs?

			– Não. Prefiro publicá-lo no jornal de uma cidade com mais gente – ele olhou em direcção à cozinha, com medo que Chuck pudesse estar a ouvi-lo. – Onde as pessoas não me conheçam. Não que eu esteja constrangido ou preocupado com o que possam pensar, porém, quero que o meu casamento pareça real. Se as pessoas daqui souberem a verdade, pouco tempo depois a Haley também saberá que tudo não passou de uma encenação.

			– Bem pensado. Nesse caso, pode publicar o anúncio em Dallas ou em Houston.

			– Provavelmente, nas duas cidades.

			Elise puxou o bloco de papel e uma caneta que tinha no bolso.

			– Que tipo de esposa procura?

			Cole reflectiu durante algum tempo.

			– Bom… Alguém que goste de crianças, obviamente – ele tamborilou os dedos em cima da mesa. – Que seja gentil, sincera, que goste de viver numa quinta. Procuro uma mulher forte, que não viva em função da moda, que não queira ir ao cabeleireiro todas as semanas – os olhares de ambos encontraram-se e Elise estremeceu. – Uma mulher que queira fazer parte da minha família.

			A descrição dele tocou num ponto vulnerável de Elise e ela sentiu o peso da dor na sua própria alma. Ele estava a oferecer uma família, ou seja, tudo o que ela sempre quisera.

			Tentando concentrar-se nas palavras dele, Elise fazia anotações numa folha de papel. As letras baralhavam-se, enquanto as lágrimas quentes lhe pressionavam o fundo dos olhos. Envergonhada por tanta fraqueza, piscou os olhos, sufocando as lágrimas, exactamente como fizera tantas outras vezes ao longo da sua vida.

			– Mais alguma coisa?

			Ele abanou afirmativamente a cabeça.

			– Alguém que queira assumir um compromisso e que seja capaz de o manter.

			Talvez Cole estivesse à procura do impossível. Depois de controlar as suas emoções, Elise cruzou os braços e fitou-o.

			– E o que é que oferece em troca?

			Cole recostou-se na cadeira.

			– Como?

			– Quer uma mulher para morar na sua quinta, que viva consigo como se fosse sua mulher, que cuide da sua filha, que provavelmente assuma as tarefas de uma dona de casa e… – enrubescendo, ela virou o rosto, incapaz de sustentar a intensidade do olhar dele.

			Um longo silêncio pairou entre eles. Elise brincava com a caneta, girando-a entre os dedos. Por que motivo se intrometera nos problemas daquele homem? Seria por ansiar por algo que já desistira de encontrar?

			Pouco lhe importava que ele encontrasse ou não uma esposa. Tampouco era da sua conta o que aconteceria entre ele e a nova esposa, na intimidade de quatro paredes. O que é que ela tinha a ver com isso?

			– Olhe – disse ela. – Tem que oferecer alguma coisa em troca, alguma coisa de valor. Caso contrário, por que é que uma mulher que não o conhece e que não o ama, vai querer casar-se consigo? Ou seja, que compensações teria?

			Ele passou a mão pelo cabelo e as linhas à volta dos olhos e da boca acentuaram-se devido à tensão.

			– Eu ainda não tinha pensado nisso. Mas tem razão.

			Elise pensou que ele iria começar a fazer uma lista das suas qualidades. De certeza que Rusty o faria. No entanto, Cole Dalton não lhe parecia igual ao exibicionista que ela seguira por todo o oeste.

			Depois de um longo suspiro, Cole afirmou:

			– Ofereço um lar e uma família – os lábios dele comprimiram-se. – Tenho uma vida decente. Sem luxos, nem extravagâncias, contudo, posso manter perfeitamente uma esposa e a minha filha. Sou honesto, confiável e leal – ele sorriu. – Meu Deus! Até pareço um cão de raça que está a ser posto à venda.

			Elise sorriu. Cole Dalton era especial. Sentiu o coração a bater muito depressa só de pensar no que poderia acontecer. Ainda mais ansiosa do que o que queria admitir, perguntou:

			– Quer ter mais filhos?

			Cole ergueu uma sobrancelha, com um ar interrogativo.

			– Faz muitas perguntas. Tem a certeza que não é estudante de jornalismo?

			– Tenho – respondeu Elise, a sorrir.

			Pela janela, Cole olhou para a avenida que passava pelo meio de Desert Springs. Ao longe, ouviu um carro a buzinar. Na rua, viu um cão à procura de comida ou do seu dono.

			Elise observou Cole: a dureza do seu perfil, a linha decidida do seu nariz, a curva marcante dos seus maxilares.

			Finalmente, ele respondeu:

			– Eu sempre quis ter muitos filhos. Nasci e cresci na casa onde ainda hoje moro. É uma casa antiga e já abrigou quatro gerações da nossa família – ele sorriu e corrigiu-se: – Cinco, com a Haley. Eu sou filho único e senti-me sempre muito sozinho. Os meus pais queriam ter mais filhos, mas não foi possível. Sempre quis dar-lhes muitos netos, encher aqueles quartos todos com muitas crianças, ouvir o riso…

			– Os gritos, as discussões – acrescentou Elise, lembrando-se de como tinha sido crescer num orfanato com, no mínimo, doze crianças a dormirem no mesmo quarto. Ela sempre sonhara com uma casa tranquila, silenciosa e calma. Sempre imaginara uma cidade como Desert Springs, onde quase nada acontecia, mas com pessoas prestáveis e que se preocupavam umas com as outras. Um lugar onde pudesse ser cidadã, vizinha, membro de alguma associação humanitária e sonhava também com uma família: um marido e filhos.

			Ela acariciou o ventre. Um dia. Um dia muito próximo. Nem todos os sonhos se realizariam, somente uma parte pequena, mas muito preciosa.

			– Talvez eu pondere a possibilidade de ter mais filhos com a mulher que responder ao anúncio.

			– Da forma como fala, parece que só uma mulher é que vai responder ao anúncio.

			Ele encolheu os ombros.

			– E terei sorte se, pelo menos, responder uma mulher.

			Elise quase podia ver a quantidade de mulheres que viriam de todas as partes para conhecer aquele terno homem e a sua filha. De repente, sentiu vontade de não o ajudar a escrever o anúncio, pois começava a idealizar algo absurdo e inconcebível. Talvez, apenas talvez, a proposta dele fosse a resposta que ela procurava.

			 

			 

			Uma semana depois, Elise estacionava a camioneta emprestada diante da casa de Cole Dalton. Era uma casa de dois andares, rodeada por uma cerca branca e por muitas flores amarelas e vermelhas. Uma árvore solitária reinava de um dos lados da casa. Do outro lado, viam-se pastos imensos salpicados com gado malhado.

			Ela saiu da camioneta, inalou o cheiro a terra e a animais, admirou a paisagem bucólica e, finalmente, compreendeu que estava em casa. Era exactamente onde gostaria de ficar. Só tinha que convencer Cole que era a esposa que ele precisava. O sol quente fez com que apressasse o passo em direcção à casa.

			Talvez devesse ter telefonado antes, porém, sabia que Cole poderia tê-la dispensado por telefone. Não. Pessoalmente, as hipóteses seriam maiores. Não que fosse bonita e até tinha um pouco de peso a mais, mas o seu rosto não era dos piores. Era pálida e tinha muitas sardas. Provavelmente, teria sido devido à sua aparência que nunca tinha sido adoptada. Ao contrário das outras meninas do orfanato, ela tinha ficado sempre à espera… à espera que alguém a escolhesse. Contudo, decidira não esperar mais. Tomara as suas precauções, fazendo perguntas acerca de Cole Dalton e as informações não poderiam ser melhores. Agora sabia que ele era um homem respeitado, uma vez que ninguém mencionara uma única palavra contra ele e todos confirmaram o que ela já suspeitava: Cole Dalton preocupava-se muito com a filha. Que mais se poderia desejar de um homem honesto, respeitável e que gostava de ser pai?

			Subiu os degraus da varanda e tocou à campainha. Impaciente, batia com o pé. Estava nervosa. O que é que Cole diria ao vê-la? Certamente, rir-se-ia de tamanha audácia ou mandá-la-ia embora. Estava quase em pânico, mas endireitou os ombros. Já tinha sido rejeitada, antes, por isso, se Cole se risse, ela não morreria.

			– Olá.

			Voltando-se, Elise deparou-se com Cole no último degrau. Os olhos dela detiveram-se no tronco nu e suado. O músculos rijos e bronzeados brilhavam à luz do sol, como se ele fosse uma estátua de mármore. Mas era de carne e osso. Ela sentiu o mesmo impacto que sentira na semana anterior, quando o vira pela primeira vez. Não conseguia desviar os olhos. Sentia a boca seca e as pernas trémulas.

			Cole apoiou-se no pilar da varanda e empurrou o chapéu para trás. Devagar, os olhos dela avaliaram-no de cima a baixo. As calças de ganga eram justas e estavam desbotadas e as botas estavam gastas. De repente, Elise achou que tinha feito mal em ter ido à quinta.

			– Elise?

			– Olá – respondeu ela, com um sorriso nervoso.

			Cole continuava a fitá-la impassível.

			«O que é que eu estou a fazer aqui?», perguntou-se ela.

			O silêncio era quase insuportável. Cole tirou o chapéu, passou com os dedos por entre o cabelo e tornou a pô-lo na cabeça. A expressão impenetrável dele deixava-a ainda mais nervosa.

			Com grande esforço, Elise tomou a iniciativa.

			– Vim por causa do anúncio.

			O silêncio de Cole era enervante. Ele cruzou os braços e o gesto fez com que os ombros dele parecessem ainda mais largos.

			– Já o enviou para o jornal? – indagou ela.

			– Não.

			– Ainda bem. Isto é… bom… – os pensamentos dela baralhavam-se devido ao olhar penetrante dele. – Tenho uma ideia e gostaria que a ouvisse, isto é, se ainda estiver interessado, é claro.

			Ele meneou lentamente a cabeça.

			– Está muito calor – ele passou com a mão pelo tronco. O suor escorria pela sua pele, deixando-a brilhante e húmida. – Vamos beber alguma coisa. Entre!

			– Obrigada – disse ela, sentindo-se uma adolescente envergonhada.

			Ele subiu os degraus, abriu a porta e, com um gesto de mão, permitiu que ela entrasse primeiro. Depois de tirar o chapéu, pendurou-o num cabide atrás da porta.

			Num instante, os olhos de Elise habituaram-se à penumbra do interior da casa. Depois, ficou boquiaberta. A entrada da casa era larga e espaçosa. Não tinha um aspecto luxuoso, mas parecia aconchegante.

			– Esteja à vontade. Vou vestir uma camisa – a expressão tímida de Cole envolveu Elise numa nova onda de calor. – Eu não estava à espera de visitas. Estava a trabalhar, quando a vi chegar. É a camioneta do Chuck, não é?

			Momentaneamente sem fala, Elise concordou com um movimento de cabeça. – Já volto. A cozinha é ali.

			Assim que ele se afastou, Elise seguiu na direcção que ele lhe indicara. Atravessou a sala de estar, que tinha sofás beges e uma mesa com a televisão e com a aparelhagem. Havia muitas fotografias na parede, mas, resistindo à curiosidade de as examinar de perto, continuou o seu caminho.

			A cozinha era arejada e ensolarada e tinha armários brancos. No frigorífico, estavam colados os desenhos da filha de Cole. Tal como Cole a descrevera, a casa não era luxuosa, mas estava decorada com muito bom gosto. Era um lar. O peito de Elise apertou-se de ansiedade e de esperança.

			Quando ouviu o som das botas de Cole no soalho, ela recebeu-o com um sorriso e com um copo de água.

			– Estava a trabalhar, portanto, deve ter sede.

			– Obrigado – ele retribuiu o sorriso e bebeu a água.

			Os músculos do pescoço dele encantaram-na. Ela desviou o olhar, pois não estava interessada em casar-se com Cole por causa da sua aparência. Ela queria simplesmente um lar, precisava de um lar.
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